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Os animais necessitam, além das proteínas e gorduras, 
dos hidrocarbonados e da água, ainda das vitaminas. Embora 
em limitadas quantidades, elas não podem faltar nos alimen­
tos, pois são indispensáveis ao crescimento e ao equilíbrio 
vital do organismo. 

.I:. hoje universalmente reeonheci­

dv que a alimentação racional cons­

titui fator fundamental de sucesso 

na produção animal. Como raci0-

nal, entende-se a alimentação ern 

que c levam em conta, a par da 

quantidade e da qualidade dos ali-

* * 
da, capaz de garantir desenvol vi­

mento harmônico. A deficiência àc 

alguns elementos nutritivos na pri­

meira idade pode ser causa do JJão 

aparecimento elas característica.; 

hereditárias c, se a carência pass<:>.r 

de certos limites, ser responsá,·cl 

mentos, também o tipo de produ- por fenômenos degenerativos qu...: 

ção, a idade do animal c o amhi- podem chegar a verdadeira doença. 

ente. 

O animais herdam dos ascenden-

te determinadas características fi­
siológicas. Contudo, para manifrs­

tar- e, muitas exigem, na idade do 

crescimento, alimentação apropria-

REVISTA 

os animais adultos, a carência 

de vitaminas prejudica sensivelmen­

te as aptidões zootécnicas, às vé­

zcs até de maneira irreversível, 

ocasionando, nos casos mais graves, 

a morte. A alimentação tem que 

proporcionar aos animais, além do!; 

princípios nutritivos fornecedores 

de energia, proteínas para o cresc[ ­

mento c alimentos necessários ü 

produção de leite . de carne, ovos 

e lã, ainda uma quantidade suficien­

te de reguladores das funções or­

gânicas. 

Esta substâncias, que governam 

tôdas as atividades fundamentai~ 

dos sêres vivos, são requeridas em 

quantidades mínimas. São elas a<; 

\'Ítaminas, os hormônios c as en­

zimas. 

É imprescindível a adição de vi-
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taminas às rações balanceadas, por­
que muitos de seus componentes 
são resíduos industriais que, duran­
te a extração de produtos para a 
a limentação humana ou para a in­
dústria, passaram por tratamentos 
químicos ou físicos que os torna­
ram pobres de vitaminas. :f:stes re­
síduos readquirem seu valor bio­
lógico quando se acrescentam vita­
minas à ração, nas proporções ade­
quadas às necessidades dos animais 

As vitaminas são substâncias de 
composição definida reguladora-; 
dos processos fisio lógicos, do que 
resulta es:imu lo ao apetite e à assi­
mi lação dos ali men tos. 

UM POUCO DE HISTORIA 

A história das vitaminas vem de 
mui;o longe, apesar de relativamen­
te recentes os conhecimentos de ca­
ráter científico neste importante 
campo da alimentação. Já há 300 
anos, os estudiosos observaram que 
o limão, por exemplo, era um fa tor 
específico contra certas manifesUl­
ções patológicas; que determinados 
a limentos livravam homens e ani­
mais de certas doenças. Trabalhos 
experimentais daquele tempo reve­
laram que, para a saúde, era ne­
cessária, na alimentação, a presen­
ça de fatôres desconhecidos. 

Gradualmente, se chegou à certe­
za de que algumas manifestaçõe:::. 
mórbidas de origem duvidosa, p t'· 
diam ser atribuídas à ausência dês­
tes fatôres indispensáveis e desco­
nhecidos. Assim, o escorbuto, que 
dizimava as tripulações dos navios, 
foi grave calamidade até a Compa­
nhia das "ln dias Orientais" desco­
brir que se podia curá la c preveni­
-la com a simples administração rle 
frutas cítricas. 

O beribéri, já conhecido na Chi 
na desde o ano 2.600 a.C., foi re­
duzido sensivelmente na marinha 
imperial japonêsa em 1882, por 
obra de Tokaki. A simples modifi­
cação da dieta dos tripulantes, que 
passaram a receber, além do arroz 
beneficiado, peixe, carne, verduras, 
melado e leite condensado. 

Funk, cm 1911, descobriu no fa­
relo de arroz a vitamina B1 ou 
antineurítica que , em doses míni­
mas, agia favoràvelmente no com­
bate ao beribéri. 
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A pelagra, doença comum nas p'J­
pulações que se a li mentavam quase 
excl usivamente de farinha de mi lho 
(polcnta), foi debelada com a cle.>­
coberta de Goldberger, o qual ob­
servou que a doença não apareci::t 
quando na dieta entravam modes­
tas quantidades de leite, ovos, car­
ne etc. 

Uma característica importante 
das vitaminas, infe lizmente nega­
tiva para os criadores, é que o or­
ganismo animal, sa lvo poucas ex­
ceções, não as sintetiza. Como re­
sultado, surge o imperativo de sua 
adição nas rações. 

COMO ATUAM AS 

VITAMINAS 

As vitaminas, assim como os hor­
mônios e as enzimas, aluam como 
agentes cata lí ticas nos processos 
VItais, ou seja, ativam-nos, sem clê ­
lcs participar diretamcntc. 

Existem na natureza substâncias 
semelhantes às vitaminas que , como 
elas, são necessárias para regu lar o 
metabolismo animal. Entre esta,, 
encontramos a colina, já considera­
da como \'itamina do grupo "B". 
Componcn te dos fos[a tícleos, a co­
lina tem importantíssima função n 
metabolismo elas gorduras, para 
formação cbs lecitinas. Quando nã•J 
se encontra em quantidade sufi­
ciente, a síntese da lccitina é com­
pletamente bloqueada c o fígado se 
carrega de gorduras. São ~uficicntes 
p"cqucnas quantidades de colina 
para que a dcg;::ncração gorduros-:1 
do fígado desapareça. 

CORRELAÇÕES ENTRE 

VITAMINAS E HORMON IOS 

Existem íntimas correlações en­
tre vitaminas c hormônios. :f:stcs 
são elaborados no organismo ani­
mal por glândulas ele secreção in­
terna, dotadas de excepcional poder 
de síntese. Os hormônios, como as 
\'itaminas, são catalizadores ôrgi\­
cos e ex c i taclores ele determinadas 
rcaçõcs. Ambos influem sôbrc <:1 

formação e a estruturação dos ór­
gãos, sôbre o crescimento e sôbr 
os processos mctabóJicos. A carên­
cia de vitaminas se manifesta, ina is 
cedo ou mais tarde, com a lterações 
nas glându las produtoras de harmô-

nios. Em conseqüência, carência 
graves de vitam inas podem leva a 
estas glândulas à hipotrofia. Gera! d 
men te, ne las se observam modifica a 
çõcs h istológicas c funcionais de J 
correntes de carência vitamínic; 
acentuada. r 

A ação tóxica da t iroxina diminu: 
m inistrando-se ao doente elevada ' 
doses de vi lamina A. Na conheci!± 
"Doença de Bascdow", a funçã' 
tireó:dca volta ao nível norma 
cem a administração ck vitamin 
A. Rcclprocamentc . efeitos tóxiw 
devidas ao excesso de vi ta mina .\ 
são reduzidos com o cmprêgo d: 
tiroxina. 

CORRELAÇÕES ENTRE 
VITAMINAS E EN ZIMAS 

A~ enzimas, substâncias orgânica~ 
produzidas pelas células, agem co 
mo catalizadores nas rcações bio 
químicas. Nas enzimas s·c cncon 
trn.m derivados de vi laminas. As­
sim, na "cosimazer', está presente a 
vitamina PP; na tiroxina, a vitami­
na BG; na cocnzima A, o ácido pan­
totênico. Por isso, faltando vitanll­
nas na alimentação, serão inati\·a­
das as respectivas coenzimas, par.1-
lizanclo se tôda a ativicladc enzimá­
tica. Existe, portanto . uma ligaçãJ 
bem dcfinicl::t entre vitaminas ·c en­
zim::ts. 

As vitaminas exibem, também, 
uma correlação com os aminoáci­
dos, as:>ocianclo-sc ao metabolismo 
dos mesmo.:;. 

SiNERGISMO E 

VITAMINAS 

Além ela correlação entre vitam: 
nas, de um lado, c hormônios, en­
zimas e aminoácidos . ele outro, são 
ele grand íssima importância as cor­
rclaçõc~ existentes entre as pró­
prias vitaminas. Esta dependência 
eleve ser considerada no preparo 
das misturas vitamínicas, pois exis­
tem influências recíprocas positivas 
c negativas. Assim, por exemplo, 
uma deficiência de vitamina B1 
produz um aumento da reserva 
hepática de B2 c, vicc-vcrsa, se nota 
um aumento de vitamina B1 no fí 
gado em estados de carência de B ... 

A coadjuvação entre vitaminas é 

R EV I STA D OS C RI A DO R ES - Se tembro de 19r.; 



chamada sinergismo. Por exemplc, 
a vitamina Bt reduz as necessida· 
de de vitamina C, em presença d~ 
altas doses de vitamina A. Previne 
-se a carência de vitamina A, com 
elevadas doses de vitamina C e, 
reciprocamente, doses baixas da 
vitamina A provocam sintomas de 
avitaminose C. Por is o, um dos 
primeiros sintomas evidentes da de· 
ficiência de vitamina A manifesta­
se com a notável diminuição da 
vitamina C nas glândulas supra­
-renais e no sangue. 

A administração de vitamina C 
retarda o aparecimento de sinais de 
avitaminose B1. 

o que e refere às ações de an­
tagonismo, a administração de ek­
vadas doses de vitamina A agrava 

os sintomas de carência de vita­
mina B~o 

Vitaminas A e B1 exercem ação 
antagônica àquela da tiroxina e da 
vitamina D. 

A deficiência de vitamina A pro­
duz sintomas iguais aos de exces­
so da D c vice-versa. Por isso, é TI'.!· 

cessário que, na preparação das 
misturas vitamínicas, as duas sejam 
introduzidas em proporção justa. 

1 • ~il..., CONCLUSÃO 

I 
O conhecimento preciso das cor-

relações cn lre vitaminas c de suas 
relações com os outros componen­
tes das rações possibilita chegar às 

mais racionais e econômicas asso­
ciações de vitaminas. A neutraliza­
ção das várias incompatibilidades 
vitamínicas permite reunir as lipos­
solúveis e as hidrossolúveis, de ma­
neira a usufruir do sinergismo en­
tre elas e, conseqüentemente, obter 
o melhor resu ltado na integração 
vitamínica. 

Pela complexidade do problema, 
vê-se que os criadores não podem 
confiar em misturas vitamínicas 
preparadas sem os necessários co­
nhecimentos técnicos. Em tais mis­
turas é comum, de um lado, a des­
proporção entre as vitaminas inte­
grantes e, de outro, a ausência de 
uma perfeita protcção contra as 
oxidações, que alteram as vitami· 
nas, levando à perda do v.11or bio­
lógico do complexo. 

COMPOSIÇÃO POR QUILO 
Vitamina A, estável cm presença de minerais ....... . . . , . 
Vita mina DJ, estável cm presença de minerais ' ' 

800.000 U.I. 
160.000 U.I. 

250 mg 
450 mg 
100 mg 

DOSES 
Até 30 dias de idade 

Vitamina Bt 
Vitamina B z 

Vitamina B5 
Vitamina P P - Acido 
Vitamina B 12 

Acido Pantotênico 
Penicilina Procaína 
Colina 
Mctionina 

Vita min:l K 
Vitamina E 
Antioxidantc B. H. T. . .. . . . . 
Fosfa to Bicá lcico precipitado 

Sulfato ele Cobalto .... .. .. . 
Sulfato de Cob re .. 
f c n ·o SuJ [a ~ o Ferroso 
Iodur ' to ele Potássio 

Soja, levedura c outros 

\ . ~ 

Reprodutores, frangos , poedciras em gaiolas , aves cm muda 
0,7 a 1,0°1> 

0,7 °o 
0,5°o 
1,0% 

Poedeira cm galinheiros .. 
~ves conva lescentes ou fracas .. 
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4.000 mg 
1.500 mcg 

1.500 mg 
SOO mg 

2'0.000 mg 
10.000 mg 

600 mg 
SOO mg 

1.000 mg 
100.000 mg 

50 m g 
60 mg 

5.000 mg 
150 mg 

5.000 mg 
200 mg 

60 mg 
1.000 g 

São 13 VITAMINAS indispensáveis 

e compensadas, concorrendo para 

obtenção do máximo rendimento 

cm ovos e carne. 
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HÔVO 
polivUaminlc:o 

TORTUGA 
para suinos 

POLI$UI 

Suplemento vitamínico necessário ao 
çõcs para suínos. Previne os distúrbios e 
sadas pela carência vitmnínica. Aumenta 
orgânica às enfermidades. Proporciona crcSL.llllt;;u~· 

normal. Favorece a cspermatogénese, a ovulação e 
prenhez. 
O NOVO POLIVITAMíNICO PARA SUíNOS é mai 
concentrado, possibilitando maior economia. A estabit 
zação de suas vitaminas c o antioxidante BHT assegu 
ram vida longa ao produto e garantem a atividade d1 

seus elementos na ração. 

COMPOSIÇÃO POR QUILO DE PRODUTO 

Vitamina A, estabilizada .. ...... , . .. .. . 
Vitamina D3 
Vitamina 

DOSES: 

1 . 300 . 000 u . I. 
200 . 000 u . I. 

200 mg 
SOO mg 

4.000 mg 
2.000 mg 
S.OOO mg 
3.000 mcg 
1.2SO u .I. 

20.000 mg 
1.000 mg 
1 .000 mg 
1.000 

Porcas criadeiras e leitões lactentes .... .. .. . -.. ............. ~- · · · · .. . 

Reprodutores, porcas em gestação e leitões em crescimento . -J;~:~-~ . ..... . 
7SO gr p/ 100 kg 

SOO gr p ( 100 kg ração 
-;'Í" ['I 

Ceva . ··· ·' ··· . ........ ... ..... .. .. ....... ......... . _._ ........ _ ............. _, ...... :;. 200 gr p/ 100 kg ração R 

APRESENTAÇÃO: Baricas com 2S quilos II 

G 

~ 
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